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R E S U M O 

O presente estudo teve como objetivo documentar o registro de primeira ocorrência de Ruellia asperula (Mart. ex Ness) 

Lindau para o estado do Tocantins. A espécie foi registrada para o Estado em levantamentos realizados na Reserva Legal 

do Instituto Federal do Tocantins - Campus Araguatins, em área de transição Amazônia-Cerrado. Apesar da nova 

ocorrência, os registros para o gênero Ruellia no estado do Tocantins ainda são escassos. Portanto, mais esforços de coleta 

e estudos são necessários para uma melhor compreensão acerca da distribuição das espécies de Ruellia no Tocantins, para 

contribuir com a conservação desse grupo de plantas. 

Palavras-chave: ecótono, amazônia, afloramento rochoso. 

 

Expansion of the geographic distribution and conservation status of Ruellia 

asperula (Mart. ex Ness) Lindau (Acanthaceae) for the North region of Brazil 
 

A B S T R A C T 

This study aimed to document the register of first occurrence of Ruellia asperula (Mart. Ex Ness) Lindau for Tocantins 

State. The species was registered for the State in inventories carried out study was carried out at IFTO - Campus 

Araguatins Legal Reserve within Amazon-Cerrado transition zone. Despite the new occurrence, records for Ruellia genus 

in Tocantins State are still scarce. However, registers of genus Ruellia in Tocantins State are scarce. Therefore, new 

sampling efforts and studies are needed for a better understanding about the distribution of Ruellia species in Tocantins, 

and thus contribute to conservation efforts of this plant group. 

Keywords: ecotone, amazon, rocky outcrop. 

Introdução
Acanthaceae Juss está entre as 12 famílias 

de plantas com flores mais diversas do planeta 

(POWO, 2023), com aproximadamente 240 

gêneros, e estimativas de mais de 4.000 espécies 

com distribuição pantropical (Wasshausen e 

Wood, 2004; Manzitto-Tripp et al. 2022). No 

Brasil, a família ocorre em todos os tipos de 

vegetação e apresenta uma diversidade composta 

por 47 gêneros, dentre esses, seis são endêmicos, e 

501 espécies, com 281 endêmicas para o país 

(Flora e Funga do Brasil, 2023). Entre essas 

espécies, destacam-se os gêneros Justicia L., 

Ruellia L. e Aphelandra R. Br. Por apresentar 

maior riqueza (Silva e Bonadeu, 2019). 

Ruellia L. (Acanthaceae) é o segundo 

maior gênero de Acanthaceae, com 365 espécies no 

mundo (POWO, 2023) e 84 no Brasil, das quais 46 

são endêmicas (Profice et al., 2023). A maioria das 

espécies desse gênero apresenta porte herbáceo, 

subarbustivo ou arbustivo (Ezcurra, 1993; Flora e 
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Funga do Brasil, 2020). Apesar da sua riqueza, as 

espécies ainda são pouco conhecidas em grande 

parte do país (Flora e Funga do Brasil, 2023). 

Considerando a região Norte do Brasil, e 

particularmente o estado do Tocantins, o gênero 

Ruellia foi registrado nos estudos realizados por 

Medeiros et al. (2012) no trecho médio da bacia do 

rio Tocantins, em áreas de cerrado stricto sensu, 

campo sujo e mata de galeria onde foram 

identificadas Ruellia adenocalyx Lindau, R. 

brevifolia (Pohl) Ezcurra, R. costata Lindau, R. 

dissitifolia (Nees) Hiern., R. incompta (Nees) 

Lindau, R. nitens (Nees) Wassh., R. rufipila Rizz., 

R. aff. silvaccola Mart. ex Nees e R. verbasciformis 

(Nees) C. Ezcurra and Zappi. O estado do 

Tocantins está inserido no Arco do Desmatamento 

Amazônico, região que concentra 70% de 

desmatamento abrangendo 100 municípios (cerca 

de 1 milhão de km2) (Pinagé et al., 2023), incluindo 

parte do território tocantinense. Portanto, novos 

registros de Ruellia no Estado se mostram 

importantes para uma melhor compreensão acerca 

da distribuição das espécies do gênero. 

Nesse contexto, o presente estudo tem 

como objetivo documentar o registro de primeira 

ocorrência de Ruellia asperula (Mart. ex Ness) 

Lindau para o estado do Tocantins, contribuindo 

para a extensão geográfica da espécie na região 

Norte do país. 

 

Material e métodos 
O estado do Tocantins apresenta áreas com 

cobertura vegetal das regiões de Florestas 

Estacionais e de ecótono (Floresta Estacional/ 

Floresta Ombrófila) ainda pouco estudadas em 

termos florísticos e estruturais (Haidar et al., 2013, 

Leite et al., 2019, Maciel et al., 2019). No Estado, 

os remanescentes mais conservados são os de 

Floresta Estacional Decidual e Semidecidual, por 

estarem localizados sobre afloramentos rochosos, e 

florestas ecotonais, localizadas sobre solos 

arenosos, que formam geralmente as áreas de 

Reserva Legal das propriedades rurais (Tocantins, 

2013). 

A coleta botânica foi realizada no período 

de junho de 2019 a junho de 2020, na Reserva 

Legal do campus Araguatins do Instituto Federal 

do Tocantins (IFTO), localizado no município de 

Araguatins (05°38'12.90"S 48°3'41.47"W). A 

vegetação da área se caracteriza como Savana 

Arborizada com floresta de galeria e área de tensão 

ecológica (IBGE, 2007; 2019). O clima da região é 

classificado como quente e úmido (Aw), de acordo 

com a classificação de Köppen com uma estação 

seca nos meses de abril a setembro e com uma 

estação chuvosa de outubro a maio, apresentando 

precipitação anual média de 1.642,9 mm. A 

temperatura média anual é de 24ºC (Roldão e 

Ferreira, 2019). 

O espécime foi herborizado de acordo com 

metodologia usual (Peixoto e Maia, 2013). A 

identificação foi realizada com base em literatura 

especializada (Silva et al., 2010), juntamente com 

consulta às imagens das exsicatas dos herbários 

registrados no Specieslink. A descrição dos 

caracteres foliares e florais foi realizada a partir do 

material botânico e auxílio de literatura (Silva et 

al., 2010; Reis e Kameyama, 2017). 

Posteriormente, esse material foi depositado no 

acervo do Herbário IFTO do Instituto Federal do 

Tocantins e no Herbário do Maranhão (MAR) da 

Universidade Federal do Maranhão. 

Foi elaborado um mapa de distribuição 

geográfica através do programa Quantum GIS 3.30 

(QGIS Development Team 2023), com base no 

datum WGS84, com o propósito de representar a 

distribuição da espécie em estudo (Figura 1). Para 

elaboração do mapa, foi utilizado o registro da 

nova ocorrência para o estado do Tocantins. Além 

disso, foram catalogados os registros 

georreferenciados da espécie disponíveis na base 

de dados da rede SpeciesLink (2023). Essa inclusão 

foi condicionada à disponibilidade de fotos das 

exsicatas em alta resolução, para que pudesse ter a 

garantia da identificação correta da espécie. No 

processo de compilação dos dados, foram 

excluídos os registros duplicados e aqueles que não 

apresentavam uma localização geográfica precisa. 

A categorização do status de conservação 

foi conduzida de acordo com os critérios 

estabelecidos pela IUCN (2019), utilizando o 

critério B, que leva em consideração os parâmetros 

de Extensão de Ocorrência (EOO), Área de 

Ocupação (AOO) e número de localidades. A 

avaliação desses parâmetros foi realizada 

utilizando o pacote ConR (Dauby et al., 2017) no 

ambiente do programa R, versão 4.3.0. O banco de 

dados utilizado para essa análise foi o mesmo 

utilizado para a criação do mapa de distribuição da 

espécie, mencionado no parágrafo anterior.  
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Figura 1. Mapa de distribuição dos pontos de ocorrência de Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau no 

território brasileiro (bolas). Em destaque, o novo registro de ocorrência da espécie no Estado do Tocantins 

(triângulo). Fonte: Elaborado por G. P. Lima, 2023. 

Resultados e discussão

Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Linda in Engler 

e Prantl, Nat. Pflanzenfam., 4(3):311, 1895. 

Figura 2. 

 

Descrição. Arbusto a subarbusto, ramificado, 0,7-

1,6 m de altura, ramos eretos, estrigoso, simpodial 

cilíndrico, verde a cinza. Folhas opostas 

decussadas, pecíolo 0,1-3,5 cm de comprimento, 

estrigosos; lâmina foliar 2,3-11,1 x 0,8-6,6 cm de 

comprimento, cartácea, obovada a elíptica, 

discolor, estrigosa nas duas faces, ápice agudo, 

margem linear, base ligeiramente atenuada, 

venação broquidódroma. Inflorescência axilar ou/e 

terminal pedunculada em dicásio, densamente 

agrupada na região apical; bractéolas 0,1-0,6 cm 

comprimento, elípticas. Flor diclamídea, bissexual, 

séssil; cálice ca. 0,6-1,8 cm compr., verde; corola 

zigomorfa, tubular, 3,9-5,5 cm de comprimento, 

tubo 3,9-4,6 cm de comprimento, lobo 0,9-1,2 cm 

de comprimento, externamente vermelha e 

internamente amarela; estame 3,1-5,2 cm de 

comprimento, didínamo, anteras 2-3 cm de 

comprimento, filete branco com base pilosa; pistilo 

4,5-5,5 cm comprimento, estigma bilobado, 

excerto. Fruto e semente não observados. 

 

Distribuição e habitat: No Brasil essa espécie foi 

encontrada no Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte 

e Sergipe) e no Sudeste somente em Minas Gerais. 

Ocorre em domínios de Caatinga, crescendo 

principalmente na Caatinga stricto sensu e Floresta 

Estacional Decidual (Flora e Funga do Brasil, 

2023). Para o estado do Tocantins, na região Norte, 

esse é o primeiro registro da espécie (Figura 1). Na 

compilação das coordenadas geográficas 

realizadas para elaboração do mapa, avaliação do 

status de conservação e para análise dos espécimes 
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adicionais, identificamos registros de nova 

ocorrência de Ruellia asperula para os estados do 

Maranhão e Mato Grosso, que ainda não tinham 

sido reportadas na literatura (Flora e Funga do 

Brasil, 2023). Reforçando assim a importância 

deste estudo diante da ampliação de distribuição da 

espécie no território brasileiro. 

 

Fenologia: registro de floração e frutificação entre 

os meses de março e outubro (Silva et al., 2010). 

 

Conservação: Um total de 52 espécimes foram 

compilados para Ruellia asperula. Os espécimes 

foram coletados em 49 diferentes localidades e 

formam 49 subpopulações; dando ao táxon uma 

Extensão de Ocorrência (EOO) de 1.803.947 km2 e 

uma Área de Ocupação (AOO) estimada em 208 

km2. Devido à sua ampla distribuição, 

principalmente na região da Caatinga, R. asperula 

é classificada inicialmente como Pouco 

Preocupante (LC). No entanto, diante da pequena 

inclusão desse bioma em Áreas Protegidas 

(Oliveira et al., 2017; Teixeira et al., 2021), faz-se 

necessário realizar monitoramentos constantes da 

espécie. Além disso, as subpopulações 

desenvolvem-se de forma isolada, como a 

encontrada no presente estudo. Isso requer uma 

atenção especial diante dos riscos de uma possível 

diminuição populacional devido ao avanço do 

desmatamento. Visto que o estado do Tocantins 

sofreu uma supressão de 76,3% de sua área 

florestada original que está inserida na Amazônia 

Legal Brasileira (Messias et al., 2021). 

Espécimes examinados: Área de mata seca com 

afloramento rochoso, Reserva Legal IFTO - 

campus Araguatins, Araguatins - TO, 29-VI-2021, 

Santos, K. L. 0247 (IFTO); Área de floresta 

semidecidual com afloramento rochoso, Reserva 

Legal do IFTO - campus Araguatins, Araguatins - 

TO, 21-VI-2019, Ferreira, F. M. 0244 (IFTO, 

MAR); Área de floresta semidecidual com 

afloramento rochoso, Reserva Legal do IFTO - 

campus Araguatins, Araguatins - TO, 12-VI-2019, 

Lira, F. O. 0250 (IFTO, MAR). 

Espécimes adicionais consultados: Mato Grosso: 

Várzea Grande, Cerrado perturbado, 1-I-1995, M. 

Macêdo 4253 (INPA). Mato Grosso: Diamantino, 

savana arborizada, 17-V-1997, V.C. Souza et al. 

16242 (ESA). Goiás: Planaltina, Distrito Federal, 

área reserva do CPAC (chapada) Cerrado, 25-VIII-

1988, Silva, JCS. 6424 (HEPH). Bahia: Formosa 

do Rio Preto, área preservada de Cerrado, 05-IV-

2000, R.M. Harley 53873 (HUEFS). Itirapira, 

Cerrado Anibal, 11-II-1985, A.M. Giulietti 16873 

(HUEFS). Maranhão: Loreto, Fazenda Barreiro, 

Plantação agrícola, 21/04/1980, Fernandes, A. 

Nunes, E. 8464 (EAC) Pará: Santarém, Campo 

natural, 11-VII-1952, G.A. Black 52-15625 

(INPA). São Paulo: Mogi Guaçu, 10-I-2001, 

M.C.E. Amaral et al. (UEC). 

 
Figura 2. Aspectos reprodutivos de Ruellia 

asperula (Mart. Ex Ness) Lindau, Engler e Prantl. 

A-C. hábito; C. inflorescência destacando   o tubo 

da corola, os estames, o estilete e o estigma 

excerto. 

 

O primeiro registro de Ruellia asperula 

está sendo confirmado para o estado do Tocantins 

e para a região Norte do Brasil. Isso mostra as 

lacunas que ainda existem quanto ao conhecimento 

da diversidade de plantas no Brasil (Forzza et al., 

2012). Essas lacunas podem estar relacionadas ao 

conhecimento taxonômico incompleto, chamado 

de déficit Lineano (Whittaker, 2005; Quiroga-

Carmona et al., 2023), o qual é representado pelo 

grande número de espécies sendo descritas 

anualmente no país (BFG, 2021). Além disso, as 

lacunas também são resultado da escassa 

compreensão da distribuição geográfica das 

espécies no país, denominada de déficit 

Wallaceano (Meyer, 2016), observado 

principalmente em regiões do país que são pouco 

amostradas (Sousa-Baena et al., 2014, Oliveira et 

al., 2017). 

No Brasil, esse panorama se aplica 

principalmente ao Norte e Centro-Oeste (Forzza et 

al., 2012), regiões com áreas significativas de 

Floresta Amazônica. O estado do Tocantins, 

inserido nesse contexto, apresenta 9% do seu 

território com cobertura de fitofisionomias 

amazônicas na zona de transição Amazônia-

Cerrado no norte do estado. Essa zona de transição 

ecológica está inserida na microrregião do Bico do 
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Papagaio, extremo norte do Estado, onde 

exemplares da espécie apresentados neste estudo 

foram encontrados. 

Esse ecótono entre a Amazônia e o Cerrado 

é uma zona de transição complexa com porções 

intrincadas de savanas e vários tipos de floresta 

(Marques et al., 2020), com algumas áreas de mata 

seca. Porções descontínuas de savana e mata seca 

compartilham várias espécies com a Caatinga, 

destacando a conexão florística entre esses núcleos 

de vegetação sazonal (Neves et al., 2015). E nessas 

áreas ecotonais podem ocorrer espécies de dois 

biomas que se intersectam nessas zonas de 

transição. Como é o caso das espécies registradas 

somente na Caatinga que posteriormente são 

registradas no Cerrado (Kiataqui et al., 2022), 

como é o caso de R. asperula. 

Estudos sobre a ocorrência do gênero 

Ruellia no estado do Tocantins ainda são escassos, 

concentrando-se no sul do Estado (Medeiros et al., 

2012). Porém existem registros do gênero nos 

Estados limítrofes com o Tocantins, como o Pará 

(Mota et al., 2018, Campos e Jardim, 2020, 

Campos et al., 2021), Maranhão (Correia et al., 

2020), Mato Grosso (Ribeiro et al., 2021, Zocal et 

al., 2023), Goiás (Menezes Filho, 2021), Piauí 

(Camilo et al., 2020) e Bahia (Vitório et al., 2019). 

A ocorrência de Ruellia asperula está, 

muitas vezes, relacionada a áreas de floresta ripária 

(Souza et al., 2022; Silva et al., 2023) e 

afloramentos rochosos (Costa et al., 2015, Lopes-

Silva et al., 2019); mas sendo amplamente 

distribuída no bioma Caatinga (Costa et al., 2015, 

Lopes-Silva et al., 2019, Reis et al., 2022, Santos et 

al., 2022, Souza et al., 2022). 

Nesse contexto, é notória a necessidade de 

mais estudos e o preenchimento das lacunas em 

relação a flora no norte do Tocantins, pois os 

estudos florísticos e fitossociológicos estão mais 

concentrados no sul do Estado (Vodonis et al., 

2018, Aguiar et al., 2018, Epifânio et al., 2021).      
Além disso, a área que a espécie foi registrada 

trata-se um ecótono o qual está inserido no Arco do 

desmatamento Amazônico (Pinagé et al., 2023), o 

que propicia a rápida perda de espécies devido a 

queimadas e a atividades agropecuárias (Rocha; 

Nascimento, 2022). Apesar da presença de 

instituições de ensino superior na microrregião do 

Bico do Papagaio, a carência em investimentos em 

pesquisa botânica básica, principalmente no norte 

do Estado, é um dos fatores da subamostragem em 

relação às espécies botânicas na região. 

 

Considerações finais  

Essa pesquisa contribuiu com dados de 

distribuição de Ruellia asperula no Brasil a partir 

do seu registro no Tocantins, o que contribui para 

diminuir as lacunas de conhecimento sobre a flora 

do Estado. Além disso, cabe ressaltar que essa 

espécie ocorre em áreas com alto risco de 

degradação; podendo ocasionar a extinção local da 

espécie, trazendo grandes prejuízos para a flora do 

país. 

O novo registro desta espécie contribui 

com a flora da microrregião do Bico do Papagaio, 

no extremo norte do Tocantins, gerando mais dados 

sobre amplitude de ocorrência geográfica de R. 

asperula no Brasil. Por fim, esse novo registro 

demonstra a necessidade de estudos direcionados 

para conhecer a diversidade e riqueza florística do 

Tocantins. E que pode subsidiar informações para 

implantação de programas e/ou ações de 

conservação da flora local, antes que estas 

desapareçam antes mesmo de serem conhecidas. 
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Apêndice 

Table A1. Collection records of Ruellia asperula in Brazil used for producing of the distributional map and conservation analysis. Herbaria acronyms follow Thiers 

(continuously updated). 

State Latitude Longitude Her Tombo 

Alagoas -9.408025 -37.371606 MAC 24231 

Alagoas -9.432222 -37.583333 MAC 13293 

Alagoas -9.686719 -37.054158 MAC 3234 

Alagoas -9.518625 -37.893277 HVASF 23156 

Alagoas -9.384575 -37.628303 MAC 47134 

Alagoas -9.566736 -37.442717 MAC 53646 

Alagoas -9.951303 -36.705572 MAC 3933 

Alagoas -9.267222 -37.268056 HUEFS 134295 

Alagoas -9.627747 -37.422269 MAC 45964 

Bahia -9.893889 -40.890556 HUEFS 46861 

Bahia -12.0775 -39.076667 HUEFS 103716 

Bahia -12.53 -39.08 NY 492345 

Bahia -11.30420017 -41.85580063 SPF 133086 

Bahia -10.2 -42.2 HUEFS 124627 

Bahia -9.965278 -42.391944 SPF 158507 

Bahia -9.748056 -40.749167 HUEFS 53016 

Maranhão -7.084440231 -45.14110184 EAC 8464 

Mato Grosso -12.9 -51.86667 MNHN P03580594 

Mato Grosso -10.8339 -52.8731 F V025096F 

Minas Gerais -20.164444 -43.864444 BHCB 146373 
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Paraíba -7.186111 -37.431389 SPF 130387 

Paraíba -7.099916 -38.599194 HVASF 16732 

Paraíba -6.892222 -35.585278 NY 2636836 

Paraíba -7.528056 -38.520556 HUEFS 220316 

Paraíba -7.656389 -38.653889 HUEFS 220220 

Paraíba -7.638611 -38.646389 HUEFS 220241 

Paraíba -6.691111 -35.690556 HUEFS 73465 

Paraíba -6.986333 -38.456305 HVASF 9100 

Paraíba -6.416111 -38.406944 HUEFS 144177 

Paraíba -7.003086 -37.398767 MAC 29493 

Paraíba -7.846833 -37.112972 HVASF 2678 

Paraíba -7.880278 -36.879722 HUEFS 73468 

Pernambuco -8.6 -38.57 NY 492344 

Pernambuco -8.270556 -37.266667 HUEFS 144071 

Pernambuco -8.625 -37.1542 NY 1015786 

Pernambuco -8.514694 -37.952361 HVASF 5623 

Pernambuco -9.318111 -40.551444 HVASF 2367 

Pernambuco -5.396389961 -40.30860138 EAC 12174 

Pernambuco -4.971389771 -39.01530075 EAC 47373 

Pernambuco -3.854439974 -40.92110062 EAC 27690 

Piauí -9.01527977 -42.69940186 MNHN P04057215 

Piauí -4.130556 -41.956111 INPA 248851 

Rio Grande do Norte -6.260829926 -36.51779938 HURB 16376 
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Rio Grande do Norte -5.291944 -37.286389 HUEFS 145281 

Rio Grande do Norte -6.266667 -37.266667 HUEFS 88736 

Rio Grande do Norte -6.435560226 -36.63890076 EAC 30299 

Rio Grande do Norte -6.665559769 -37.39720154 HUEFS 135457 

Rio Grande do Norte -5.191944 -37.777583 EAC 35172 

Sergipe -10.901853 -37.693672 MAC 54044 

Sergipe -10.708333 -38.183333 ASE 18800 

Sergipe -10.0324 -37.409775 ASE 20373 

Sergipe -9.805278 -37.684167 ASE 26688 

 


